

ETAPAS DO PROCESSO CRIATIVO

Eureka é esta história do cara que saía correndo nu, gritando: Eureka! Eureka! E Eureka virou um sinônimo de uma ideia que surge assim do nada. E pra contar a história deste fato da Eureka, eu vou usar como apoio um videozinho que eu encontrei com a dublagem de português de Portugal, que é uma delícia, explicando como foi essa história, que coisa é essa que Arquimedes achou. E a história começa com o Rei Hierão chegando para Arquimedes, que era um grande matemático, e dando para ele um problema. 
Vídeo: Rei Hierão: - “O meu ourives fez esta coroa toda em ouro, pelo menos foi o que ele disse, mas desconfio que ele me enganou. Desconfio que ele usou no interior da coroa um metal menos nobre, menos custoso. Agora diz, será possível sabê-lo sem destruir a coroa?”
Dado este problema, qual é a primeira coisa que Arquimedes vai fazer? Foi consultar o banco de dados dele para ver, no repertório de matemática dele, o que ele poderia usar para resolver este problema.
Vídeo: Pai: “Estás em apuros, meu filho! O que vais fazer? 
- Arquimedes: - Eu preciso calcular o volume da coroa. Depois, pesando-a podemos verificar se o seu peso corresponde ao do ouro, que é um metal pesado. 
- Pai: - Calcular o volume? Ora! Estás a brincar! A coroa tem uma forma demasiada complexa. É impossível!
- Arquimedes: - Vou pensar no problema pai.
- Pai: - Entretanto, anda! Vamos aos banhos para descontrair”.
O banco de dados dele não conseguiu resolver o problema, porque existia um desafio grande, que é o fato da forma da coroa ser irregular e aí é complicado matematicamente calcular. E aí ele falou: “vou pensar no problema”. Ele foi pensar no problema e foi lá para casa de banho, que era uma coisa muito comum na época.
Vídeo: Pai: - “O que estás a fazer, Arquimedes?
- Arquimedes: - Hahaha! Eureka! Encontrei! Eureka! Eureka!
- Funcionário: - O que se passa? Por que ele foi embora? O banho estava muito quente?
- Pai: - Não faço ideia. Saiu a gritar: Eureka! Encontrei! Mas o quê? Não sei.
- Funcionário: - Não encontrou nada. Eu lavei bem a banheira.
- Arquimedes: Eureka!”
Surgiu a ideia na casa de banho e aí veio aquela cena clássica dele saindo correndo e depois ele foi apresentar a ideia dele para o rei. 

Vídeo: Rei: - “Então Arquimedes, a coroa é de ouro puro? 
- Ourives: Claro que sim. Gastei 60 moedas de ouro para fazer. 
- Arquimedes: Peça para trazer 60 moedas de ouro Majestade. O peso da coroa menos o peso do seu volume d’água, que transbordou. Traga umas moedas de ouro. Uma, duas... cinquenta e duas, cinquenta e três, cinquenta e quatro. O peso das cinquenta e quatro moedas de ouro é igual ao peso da coroa, mas o nível da água não subiu até acima. Por isso as moedas de ouro ocupam menos volume do que a coroa. Por isso sua coroa não é feita apenas de ouro, contém também outro metal mais leve.”     

Sim! É genial este final, né? A expressão dos personagens. O que foi a situação? A soma dos dados dele, mas faltava um input neste banco de dados, e este input ele teve lá na banheira, quando ele entrou e viu a parada subindo e aí surgiu o princípio do empuxo, que Arquimedes criou e aí sim, combinando o conhecimento matemático dele com aquele input que ele acabou de ter, ele usou aquelas palavrinhas mágicas: E se? E se eu pegar as moedas e comparar os pesos juntando a água e tal. É onde entra o “WHAT IF”? dando as soluções. E esta é a história de Eureka. Eu quis contar por quê? Porque a história de Eureka, muitas vezes as pessoas só associam Eureka com aquela lampadazinha AH! Teve a ideia na hora, né? E causa um mito muito grande de que a criatividade é algo espontâneo, que surge do nada. Você está assim... e de repente: Eureka! 
E tem um livro de 1926, Graham Wallas, The Art of Thought, que ele cria um framework do que seria o processo criativo. Então, processo criativo clássico é o seguinte: Preparação, Incubação, Iluminação e Verificação. Vou explicar cada etapa. Detalhe: Se Criatividade é uma ferramenta para solução de problemas, então o processo criativo sempre começa com um problema. Então assim, aquelas etapas do processo criativo só começam dado um problema, uma oportunidade, um desafio. No caso, o rei falou: “Aqui está o problema”. E aí começam as etapas. Então vamos lá. 
Etapa 1: Preparação. A preparação é quando você recebe o problema e você faz duas coisas: você acessa o repertório e faz pesquisa. Então, ele aqui acessou o repertório que ele já tinha. Sherlock Holmes, um grande resolvedor de problemas. Dado um crime, uma situação, ele vai preparar, ele vai pesquisar e acessar o repertório que ele já tem. 
Etapa 2: Incubação. Etapa extremamente importante. É extremamente ignorada, por ser abstrata, as pessoas acham que não existe. E é uma etapa fundamental. Incubação é a Combinação Inconsciente. A gente combina as coisas conscientemente. Ah! E se eu fizer isso e isso. Só que existe um processamento inconsciente, que é muito mais poderoso, que ocorre, meio que num segundo plano, na parada, e aqui no caso da historinha ocorreu quando ele foi na casa de banho, que normalmente a incubação é quando a gente se distancia do problema. Na historinha, ele foi lá no rei, falou com o pai e foi direto pra casa de banho. Foi muito linear, aquela historinha, né? Provavelmente não foi tão linear assim, a casa de banho não foi necessariamente logo depois. Mas a casa de banho representa o distanciamento do problema, por que para o processamento inconsciente poder entrar, o processamento consciente tem que sair. Enquanto você estiver conscientemente pensando em alguma coisa, o inconsciente não está também pensando aquela mesma coisa. Você sai daquele problema e aí começa a rodar em background. É quando Sherlock, por exemplo, vai lá tocar o violino dele e sai do problema. Arquimedes falou: “Preciso pensar no problema”. É o famoso, “vamos deixar o problema dormir”. 
Etapa 3: Iluminação. Que é o momento da Revelação da Combinação. Genial aqui ser uma velinha, né? Antigamente era uma velinha. Aí, hoje em dia, o símbolo virou aquela lâmpada incandescente. O próximo símbolo tem que ser uma lâmpada solar led. Adoro esta frase do Maslow, simples e poderosa: “O acaso favorece as mentes preparadas”. Velho! Quando as mentes estão preparadas, elas chamam o acaso. Ah! É sorte! É sorte ou é preparação? 
Nesta etapa aqui da Iluminação, eu queria só abrir um parênteses, que é o seguinte: Eu vi um vídeo, que é um resumo de um TEDTalk, no canal oficial do TED, falando a história de Arquimedes, contando esta história, sem a genialidade do sotaque português, de Portugal, americano chato, mas enfim, a historinha lá bonitinha, mas no final da história, tudo lindo, bem feito, mas nos segundos finais, ele falou uma coisa no texto, acho que ele queria dar um final legal, mas ele falou uma coisa que eu acho perigoso.
Vídeo: “Hoje em dia, utilizar o como um objeto desloca água para medir o volume é chamado de princípio de Arquimedes. Na próxima vez que você tomar um banho de banheira, poderá ver o princípio de Arquimedes em ação. E quem sabe, você poderá ter a sua ideia genial”. 
Na próxima vez que você for tomar um banho, você vai ver o Princípio de Arquimedes em ação, o empuxo, e você talvez pode ter uma grande ideia. Eu não gosto deste finalzinho, que você vai ter uma grande ideia, porque mistura as coisas. Não é o banho apenas que faz ter as ideias. O mérito principal é da preparação. A preparação, ou seja, você está com seu repertório bem nutrido, e isto é todo dia trabalhando repertório. Receber um problema, e ter o problema bem claro e bem definido, se aprofundar no hardwork na pesquisa do problema, é isso que permite que a iluminação ocorra num momento de incubação, num momento de lazer, como num banho, por exemplo. Fecha este parêntese. Voltando agora para Etapa 3: Iluminação, que eu concluo. 	
Etapa 4: Verificação, que é quando você vai mostrar sua ideia para ser validada, para testar. Foi quando ele foi lá validar a combinatividade dele junto com o Rei. 
Este é o Processo Criativo Clássico: 
- Preparação, Incubação, Iluminação e Verificação.
Só que eu resolvi combinar o Processo Criativo Clássico com uns inputs meus e criar uma variação do Processo Criativo. Você lembra desta tela aqui? Aquela tela clássica do computador, aquela tela azul? Sabe como chama isto? Chama-se BIOS, que significa: Basic Input Output System, Um Sistema Básico de Entrada e Saída. É como tudo numa indústria, é um sistema de entrada e saída.  Tem os inputs que se processam, saem os outputs e todo o sistema BIOS bacana tem um looping de feedback, que retroalimenta e dá o feedback. 
Então, como eu pensei: Input, Combinação, Output, Feedback. 
[bookmark: _gjdgxs]Input é tudo aquilo que a gente tem no nosso repertório, representado aqui pelo olho, que é uma das principais fontes de inputs. Então, você vai colocando coisas no seu repertório. O cérebro combina aquelas coisas, processa, mistura, faz justaposições, faz fusões, faz colisões. E depois, representado pela boca, que é o principal veículo para expor as coisas, tem o output, que é quando você joga para o mundo a parada para testar, para validar. E o essencial para masterizar o processo é o looping de feedback, que é de fato o resultado que este output gerou, você tem que retroalimentar como input. 
Então, do Processo Criativo Clássico, de 4 etapas, eu também fiz o meu com quatro etapas, só que com alguns detalhes - Esta Etapa da Combinação, eu divido em duas: 
A Combinação Consciente e a Inconsciente. 
Essa aqui é a Incubação, mas a Consciente também, que onde entram as técnicas, que é você conscientemente combinando aquilo. A iluminação do processo clássico, ela está neste caminho aqui, a velinha. A Combinação, que ilumina. E o output já é a exteriorização, mostrar para os outros aquela sua iluminação, já para obter o feedback. 
Então tá aqui, o Processo Criativo Clássico. 
O meu Processo Combinativo. E as forças da Combinatividade. 
“The Art of Thought” de Graham Wallas e a BIOS do computador. 
Simbora Papai! É nóis!


